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1 Ementa

Características  sociolinguísticas  da  comunidade  de  fala  brasileira:  antecedentes 
históricos e  sociais.  Língua  padrão:  propriedades  e  funções.  Variedades  regionais  e 
socioletais. Regras variáveis em Português e em Libras. A relação entre a comunidade 
surda e a comunidade de fala brasileira.

2 Objetivo(s) Geral(is)

Conhecer e aplicar os principais conceitos sociolinguísticos em situações de pesquisa e 
ensino relacionados ás línguas orais e às línguas de sinais.

3 Objetivos Específicos

a) Conceituar sociolinguística;
b) Reconhecer as línguas em contato;
c) Refletir sobre a mudança lexical e o crescimento das línguas;
d) Reconhecer as variações diatópica, diastrática, diafásica, diamésica e diacrônica.

4 Conteúdo Programático

Unidades Temáticas
C/H

Unidade I – Línguas, dialetos e povos

a) O que a sociolinguística estuda;
b) As línguas do mundo e suas classificações;
c) Regionalismos e dialetos;
d) Padronização.

8h
(11, 18 e 25/10)

Unidade II – Línguas em contato

a) Línguas emergenciais;
b) Pidgins;
c) Línguas francas e línguas crioulas;
d) A crioulização das línguas de sinais;
e) Bilinguismo.

10h 40min
(01,08,22 e 29/11)
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Unidade III - A  m u d a n ç a  l i n g u í s t i c a  e  
s e u s  c a m i n h o s

a) A mudança lexical e o crescimento das línguas;
b) Neologismos;
c) Empréstimos/Estrangeirismos;
d) O “Purismo”;
e) Mudanças nas línguas.

8h
(06, 13, 20 e 

/12/23)

Unidade IV – L é x i c o  e  V a r i a ç ã o 
l i n g u í s t i c a

a) Diatópica;
b) Diastrática;
c) Diafásica;
d) Diamésica; 
e) Diacrônica.

8h
(17, 24, 31 e 

/01/24)

Unidade V – Os valores da variação

a) A variação e as crenças populares;
b) A variação e os estereótipos;
c) A mudança linguística na contra mão;
d) A variação, solidariedade e identidade

10h 40min
(07,14, 21 e 
28/02/24)

Carga Horária Total 45h20min

5 Procedimentos Metodológicos de Ensino

Exposição de conteúdos e discussões baseadas em leituras prévias de textos disponibilizados no 
Google Classroom. Os alunos serão motivados a resolver exercícios com o acompanhamento do 
professor. 
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6 Recursos Didáticos

Livros e artigos acadêmicos que subsidiarão as discussões a serem realizadas durante as  aulas;
Google Classroom para disponibilizar os textos e postar as atividades;
Computador, datashow, quadro, caneta.

7 Avaliação da Aprendizagem

A avaliação está organizada da seguinte forma:

  N1:

a) Atividades escritas e/ou sinalizadas sobre as Unidade I e II 
(6 pts);

b) Estudo   dirigido do artigo científico “Panorama   sociolinguístico das línguas 
sinalizadas”, de André Nogueira Xavier (6 pts).

c) Avaliação  (8 pts).

N2:

d) Atividades escritas e/ou sinalizadas sobre as Unidade II e III 
(10 pts);

e) Semirário sobre o livro “Preconceito Linguístico” (10pts)

- Obs.: A soma das notas de N1 e da N2 serão divididas por 2.

N Final     :  

Avaliação escrita e/ou sinalizada sobre todas as unidades (10 pts).

Das diretrizes para avaliação dos trabalhos: 

 Trabalhos com exposições orais/sinalizadas: levar-se-á em conta a qualidade da exposição 
no que se refere a: domínio do conteúdo, capacidade de compreensão, interpretação e análise 
crítica do fenômeno estudado a partir das relações pertinentes entre o referencial teórico e o 
contexto das realidades estudadas. 

Trabalho escrito: levar-se-á em consideração a estrutura metodológica em conformidade com 
as  Normas  da  ABNT;  a  coerência  textual  entre  descrição,  interpretação,  explicitação  do 
fenômeno estudado; consistência na argumentação utilizada para justificar a interpretação. 

O critério de avaliação do desempenho dos alunos será a qualidade teórica das produções 
acadêmicas.  Além  disso,  será  levada  em  consideração  a  pontualidade  na  entrega  dos 
trabalhos. 
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9 Cronograma
Unidades temáticas

Início Término
Unidade I – Línguas, dialetos e povos

       11/10/23 25/10/23
Unidade II – Línguas em contato        01/11/23   29/11/23

Unidade III - A  m u d a n ç a  l i n g u í s t i c a  e  s e u s  
c a m i n h o s        06/12/23   20/12/23

Unidade IV – L é x i c o  e  V a r i a ç ã o  l i n g u í s t i c a 17/01/24 31/01/24

Unidade V – Os valores da variação 07/02/24 28/02/24

Avaliações Data Horário

N1

Atividade I      25/10/23 07h30min

Atividade II      08/11/23 07h30min

Atividade III (Estudo dirigido)      29/11/23 07h30min

Avaliação      20/12/23 07h30min

N2

Atividade IV      31/01/24 07h30min

Atividade V      21/02/24 07h30min

Seminário      07/02/24
     14/02/24 07h30min

https://www.libras.ufsc.br/colecaoLetrasLibras/eixoFormacaoBasica/sociolinguistica/assets/547/TEXTO-BASE_Sociolinguistica.pdf
https://www.libras.ufsc.br/colecaoLetrasLibras/eixoFormacaoBasica/sociolinguistica/assets/547/TEXTO-BASE_Sociolinguistica.pdf
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Avaliação Final A combinar A combinar
Aprovação no Colegiado de Curso (Estatuto, Artigo 34, alínea c e Regimento Geral da 
UFAC, Artigos 59 e Art. 67- Parágrafo 3°).

Data: 18/09/2023

Assinatura do Professor(a)
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